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apoio ao portador de
parkinson e alzheimer





Salvador, 25 de setembro de 2007

Ao

Maginífico Reitor da Universidade Federal da Bahia, 

Dr. Naomar Monteiro de Almeida Filho

C/C

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós Graduação da Universidade Federal da Bahia

Dr. Hebert Conceição
Diretor da Faculdade de Medicina

Dr. José Tavares Neto

Encaminhamos este documento elaborado pela ABaPAz- Associação Bahiana de Parkinson e Alzheimer, como resultado das seções interativas do Simpósio, moderadas pelos profissionais médicos Dr. Aroldo Bacelar , - Neurologista , Coordenador de Neurologia do Hospital São Rafael, Dra. Joseci Peixoto – Coordenadora da Residência em Geriatra do Hospital Irmã Dulce, Dr. Rômulo Meira – Presidente da SBGG, a participação do Dr. Cleriston Cavalcante Sub-Defensor Público Geral, Dra. Walmary Pimentel, Coordenadora da Defensoria Pública Especializada do Idoso e os convidados, Dr. Paulo Henrique Bertolucci- Neurologista UNIFESP – S. Paulo, Dra. Mônica Hupssel – Diretora do CREASI, Dra. Daniele Brandão, Geriatra do CREASI e Dr. Ailton Melo, Profº de Neurologia da Faculdade de Medicina  da UFBA, Presidente do Simpósio e Consultor Científico da ABaPAz. 

De forma interativa com o público de profissionais de saúde, familiares de portadores de Alzheimer, estudantes e a comunidade, foram discutidos assuntos propostos no Simpósio e foram levantadas questões referentes à assistência a saúde do idoso com doenças neurodegenerativas, a formação dos profissionais de saúde frente ao futuro do país em relação ao processo de envelhecimento, que deverão ser analisadas por esta Universidade Federal da Bahia, para melhorias na Grade Curricular dos Cursos de Saúde para o atendimento e tratamento do cidadão portador das doenças de Parkinson e Alzheimer.  

A expectativa média de vida subiu para 71,7 anos e, em 2002, o número de idosos era de 15 milhões, segundo as projeções este número em 2025 será de 32 milhões de idosos, onde o Brasil ocupará o 6º lugar no mundo. Com o aumento do envelhecimento, a demência deverá crescer também. Mas, o problema não afeta apenas idosos, é cada vez maior o número de casos de pessoas mais jovens vitimadas por doenças neurodegenerativas. 
Segundo a OMS, a promoção de saúde dos idosos deve estar a cargo de uma Equipe multidisciplinar.   

Com base nestas projeções e estudos, foram levantadas questões no Simpósio, referentes a nosso atendimento a esta população como a falta de Geriataras no mercado de trabalho, ou de especialistas nas ciências do envelhecimento.

Foi discutido o número de Geriatras no Estado da Bahia (40 Geriatras, fonte SBGG) para a real necessidade de uma população com crescimento exponencial, que necessita de assistência permanente e sem uma oferta suficiente de serviços;

- a falta de incentivo aos jovens estudantes de medicina para seguirem a carreira geriátrica;

- a inexistência da residência em geriatria nesta Universidade;

- foi salientada a desmotivação e desinteresse dos alunos na disciplina de geriatria sendo esta eletiva (optativa) e não obrigatória. 
Quais as disciplinas do Curso de Medicina que tratam do envelhecimento? Como os jovens médicos se preparam para o exercício da profissão no atendimento a pacientes idosos?
Apesar de vários estudos realizados por professores e pós-graduandos da UFBA estarem contribuindo para o conhecimento das doenças de Parkinson e Alzheimer em todo o mundo, faltam ações mais específicas no currículo das áreas de saúde.
Solicitamos desta Universidade – Coordenações dos Cursos de Saúde, analisarem suas Grades Curriculares e sugerimos disciplinas obrigatórias nas ciências do envelhecimento – Geriatria e Gerontologia. 

Sugerimos também que seja analisada esta proposta: que o professor para ensinar na Academia deva ser obrigatório o Mestrado em Educação, a exemplo do Banco do Brasil, que, para ser Instrutor em seus Centros de Treinamentos, o Banco exige que seus profissionais façam o Mestrado em Educação. Os funcionários que vão ensinar, Instrutores Internos, devem ser Mestres em Educação. Para ensinar é necessário ter o conhecimento sobre a Ciência da Educação, esta visão da gestão do Banco do Brasil é um exemplo a ser seguido em nossas Universidades. Especialização em suas áreas específicas, estas sim são imprecindíveis. 

Uma Disciplina - Metodologia do Ensino Superior, não capacita o Educador, apenas titula o Professor.  Orientar o jovem em sua carreira, incentivar a pesquisa, desenvolver nos jovens o espírito investigativo, a curiosidade, a busca, fomentar o desejo de descobrir de pesquisar, deve ser no início do Curso, na entrada do jovem na Universidade e não na residência, para isto necessitamos de mais educadores no ensino, para melhores profissionais no mercado de trabalho e mais pesquisadores em nosso país.  

Sugerindo melhorias nos Cursos de Saúde, que atendam as reais necessidades desta população, solicitamos a V. S. envidar esforços a fim de que os Currículos atendam às reais necessidades de um futuro com uma população crescente de idosos.
Cumprimentando-o por seu trabalho frente à esta Universidade, em prol da Educação de nossa população e de nosso Estado, aguardamos o retorno deste manifesto do público presente representado pela ABaPAz no I Simpósio Bahiano de Alzheimer.
Atenciosamente,

Beila Carvalho

Diretora Vice-Presidente
ABaPAz- Associação Bahiana de Parkinson e Alzheimer
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